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ESPECIAL

PORTO UNIÃO 
CELEBRA 109 ANOS 

COM PROGRAMAÇÃO 
QUE REÚNE CULTURA, 
ESPORTE E TRADIÇÃO

Com atividades na região central e nas 
comunidades, calendário de aniversário 

se estende até o fim de setembro
• PÁGINA 04

UNIÃO DA VITÓRIA E PORTO UNIÃO 
CHEGAM A 90.358 HABITANTES

Estimativa de 2026 aponta crescimento em União da Vitória e leve redução em Porto União;
juntas, as cidades somam 90.358 moradores e PIB superior a R$ 3,5 bilhões

COMUNICAÇÃO

DOCUMENTÁRIO 
“INFORMAÇÃO 

CONTESTADA” RESGATA 
HISTÓRIAS DA GUERRA 

DO CONTESTADO
Projeto do Jornal O Comércio e da 

Moca Audiovisual propõe novo olhar 
sobre o conflito e a informação

• PÁGINA 02

COMUNICAÇÃO

MASSA FM VALE DO 
IGUAÇU É FINALISTA

DO PRÊMIO SEBRAE DE 
JORNALISMO 2026

Equipe da emissora concorre na catego-
ria áudio com reportagem especial que 

celebra a resistência cultural,
a paixão pelo analógico e a força dos 

pequenos negócios em União da Vitória
• PÁGINA 08
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Quem contou a nossa história? 
Quantas versões foram repetidas 
até se tornarem verdade? Essas 
perguntas conduzem “Informa-
ção Contestada”, documentário 
produzido pelo Jornal O Comér-
cio em parceria com a Moca Au-
diovisual, que estreou na noite 
de sexta-feira, 28 de agosto, em 
uma sessão especial para convi-
dados no Cine Gracher, em Por-
to União.

A produção revisita a Guerra 
do Contestado e estabelece uma 
relação entre os acontecimentos 
do início do século XX e os de-
safios enfrentados atualmente 
diante da circulação de informa-
ções, da construção de narrativas 
e da disseminação de conteúdos 
falsos.

Mais do que apresentar uma 
reconstrução histórica do confli-
to, o documentário propõe uma 
reflexão sobre a forma como os 
fatos são registrados e transmi-
tidos ao longo do tempo. A par-
tir de diferentes perspectivas, a 
obra recupera aspectos da reali-
dade vivida pela população ser-
taneja e relaciona esse contexto 
à maneira como a informação 
influencia a percepção da socie-
dade.

O historiador Joaquim Osório 
Ribas, da Academia de Letras do 

COMUNICAÇÃO

“INFORMAÇÃO CONTESTADA” RESGATA HISTÓRIAS
DA GUERRA DO CONTESTADO

Documentário do Jornal O Comércio e da Moca Audiovisual propõe novo olhar sobre o conflito e a informação

Por Ricardo Silveira

Vale do Iguaçu (ALVI), acom-
panhou a exibição e destacou a 
abordagem de aspectos ainda 
pouco conhecidos sobre o confli-
to e sobre a população que vivia 
na região. “Gostei do documen-
tário sobre a história do Contes-
tado, abordando alguns aspectos 
interessantes e pouco divulga-
dos. Esse episódio doloroso foi 
vivido pela gente humilde que 
habitava terras ricas em recursos 
naturais, principalmente floresta 
de araucária e erva-mate, além 
de pastagens de campos nativos 
onde se desenvolvia a criação de 
gado.”

A observação de Ribas ajuda 
a dimensionar a realidade social 
apresentada no documentário. 
A população sertaneja vivia em 
uma região com pouca presença 
de serviços de saúde, segurança, 
educação e transporte, mantendo 
relações de parentesco, compa-
drio e vizinhança. A terra repre-
sentava não apenas patrimônio, 
mas a principal condição para a 
sobrevivência das famílias.

A Guerra do Contestado ocor-
reu entre 1912 e 1916 e envolveu 
disputas territoriais, interesses 
econômicos e conflitos entre a 
população sertaneja e forças li-
gadas aos governos estadual e 
federal. A região posteriormente 

foi dividida entre Paraná e San-
ta Catarina, deixando marcas 
profundas na história dos dois 
Estados.

É esse passado que “Informa-
ção Contestada” recupera para 
construir a ponte com o presen-
te. O documentário mostra como 
diferentes versões podem ser 
construídas a partir de um mes-
mo acontecimento e propõe ao 
espectador uma reflexão sobre 
o impacto da informação na for-
mação da memória coletiva.

História e informação
A escolha do Contestado como 

ponto de partida também permi-
te discutir um fenômeno con-
temporâneo: a velocidade com 
que informações circulam e a 
dificuldade cada vez maior de 
distinguir fatos, versões e con-
teúdos falsos.

A produção estabelece um pa-
ralelo entre as informações que 
circulavam durante o conflito e 
o cenário atual das fake news. 
A comparação procura provocar 
uma reflexão sobre o poder que 
a informação exerce na socieda-
de e sobre a responsabilidade de 
quem produz, transmite e recebe 

conteúdos.
Para o secretário de Cultura de 

União da Vitória, Israel Checo-
zzi, que representou o prefeito 
Ary Carneiro Júnior durante a 
sessão, a produção deixa uma 
contribuição importante para 
a memória regional. “É um le-
gado inestimável para a cultura 
do município de União da Vitó-
ria. O comparativo feito entre a 
Guerra do Contestado e a difu-
são de notícias na atualidade nos 
faz refletir muito.”

A participação de pesquisado-
res e profissionais de diferentes 
áreas contribui para a construção 
da narrativa do filme, que com-
bina pesquisa histórica, entrevis-
tas e recursos audiovisuais para 
apresentar o tema ao público.

O historiador e professor 
do Instituto Federal do Paraná 
(IFPR), Vitor Marcos Gregório, 
participou da produção e res-
saltou a importância de utilizar 
a história regional como ponto 
de partida para discussões que 
alcançam também o cenário na-
cional.

Após a exibição, Gregório 
avaliou o resultado e apontou 
que a estreia representa o início 

de um projeto mais amplo. “Saio 
daqui com sentimento de missão 
cumprida. Este é o primeiro pas-
so de um projeto muito maior.”

Uma produção para
provocar reflexão

“Informação Contestada” foi 
concebido para aproximar histó-
ria e comunicação. Ao recuperar 
acontecimentos relacionados à 
Guerra do Contestado e confron-
tar diferentes formas de constru-
ção das narrativas, o documentá-
rio procura estimular o público 
a questionar aquilo que recebe 
como informação.

A sessão no Cine Gracher mar-
cou a estreia da produção diante 
de convidados e representa uma 
nova iniciativa do Jornal O Co-
mércio na produção de conteúdo 
voltado à valorização da história 
e da identidade regional.

Nesta sexta-feira, 04, o docu-
mentário estará disponível no 
canal do Jornal O Comércio no 
YouTube (www.youtube.com/@
jornalocomercio). Com isso, a 
produção poderá alcançar um 
público mais amplo e ampliar a 
discussão proposta pelo filme. 
Imperdível!

Foto: JOC
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A vazão das Cataratas do Iguaçu chegou a 7,75 milhões de litros por segundo na 
manhã desta quinta-feira (3), volume mais de cinco vezes superior à média histó-
rica de 1,5 milhão. Segundo a Copel, o aumento é resultado das chuvas registra-
das ao longo da bacia do Rio Iguaçu, que atravessa o Paraná até chegar a Foz do 

Iguaçu, na fronteira com a Argentina.

Münchenfest
A 35ª Münchenfest será realizada de 6 a 15 de novembro, no Centro de Eventos 

de Ponta Grossa. A programação terá Alok, Murilo Huff, Edson & Hudson, Jiraya 
Uai, Pedro Paulo & Alex e Country Beat, além de bandas alemãs. O encerramento 
será com o München Rock Day, de entrada gratuita. A pré-venda começa em 8 de 
setembro, com ingressos a partir de R$ 50. Site oficial: https://munchenfest.com.

br/. 

Maior patrimônio
Wilson Picler (PL) declarou R$ 478,68 milhões em bens à Justiça Eleitoral. O 

empresário paranaense está entre os dez candidatos com maior patrimônio decla-
rado nas Eleições 2026. Natural de Guaíra, no Oeste do Paraná, Picler tem 62 anos 
e utiliza o nome de urna Professor Picler. Ele concorre como primeiro suplente de 

Deltan Dallagnol (Novo) ao Senado. 

Acidentes com motos
Os acidentes com motociclistas cresceram 8% no primeiro semestre de 2026 nas 
rodovias administradas pela Arteris em São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná e Santa 
Catarina. Foram 2.741 ocorrências, das quais 69 resultaram em mortes. Homens 

representaram 84% das vítimas fatais, e jovens de 21 a 30 anos concentraram 30% 
dos óbitos. Motocicletas de até 160 cilindradas estiveram envolvidas em 78% das 

mortes. 

Desaceleração demográfica
A população brasileira chegou a 214,2 milhões de habitantes em 2026, segundo 

estimativa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O crescimen-
to foi de 0,37% em relação a 2025, confirmando a desaceleração demográfica do 
país. Quinze municípios possuem mais de 1 milhão de moradores e concentram 

20% da população. As estimativas orientam a distribuição de recursos dos fundos 
de participação de estados e municípios. 

Vagas nas estaduais
As universidades estaduais do Paraná estão com inscrições abertas para mais de 
9,5 mil vagas em 347 cursos de graduação para ingresso em 2027. Participam 

UEL, UEM, UEPG, Unioeste, Unicentro e Unespar. Os prazos variam conforme 
a instituição e seguem até novembro. As provas serão realizadas entre outubro e 

dezembro. 

Campanha
O TRE-PR lançou a campanha “Não deixe os outros escolherem por você: vote!” 
para incentivar a participação nas Eleições 2026. No Paraná, a abstenção chegou a 
22,96% em 2024, o equivalente a cerca de 2 milhões de eleitores. A Justiça Eleito-
ral também reforça medidas de acessibilidade e transporte especial para facilitar o 
comparecimento às urnas. O primeiro turno será em 4 de outubro, das 8h às 17h. 

Desastres
O TCE-PR voltou a alertar sobre o despreparo dos municípios paranaenses para 

enfrentar desastres climáticos. Levantamento com 398 prefeituras apontou que 34 
zeraram no quesito preparação e apenas 5% possuem servidores em número sufi-

ciente para atuar na área. Mais de 55% não têm mapeamento de áreas suscetíveis e 
só 14,3% contam com plano de recuperação pós-desastre. Nos últimos dez anos, o 
Paraná registrou quase 6 mil desastres naturais, com prejuízos superiores a R$ 30 

bilhões.

CATARATAS EM ALTA
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Porto União completa 109 
anos com uma programação que 
pretende reunir diferentes mani-
festações culturais, esportivas e 
turísticas do município. As ati-
vidades começaram em agosto e 
seguem até o final de setembro, 
envolvendo a região central, co-
munidades e distritos.

A programação é promovida 
pela Prefeitura de Porto União, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Cultura e Turismo, e 
inclui música, gastronomia, re-
ligiosidade, esporte, turismo e 
eventos tradicionais.

A abertura oficial ocorreu no 
sábado, 29 de agosto, com ativi-
dades na região central. A Praça 
Hercílio Luz recebeu a Feira do 
Chafariz e a quarta edição do 
Rock’in Honda, com apresenta-
ções de rock. Também integrou 
o calendário o encerramento do 
Agosto Lilás.

Semana da Pátria 
também terá 
programação especial

As comemorações continuam 
durante a Semana da Pátria. Até 
o dia 07 de setembro, a Praça 
Hercílio Luz recebe diariamente 
os atos de hasteamento e arria-
mento das bandeiras, às 8h e às 
18h.

Nesta sexta-feira, 04, às 19h, o 
Centro Cultural 25 de Julho será 
palco de uma Sessão Solene da 
Câmara de Vereadores.

No sábado, 05, a Feira do 
Chafariz de Aniversário retorna 
à Praça Hercílio Luz, a partir 

ESPECIAL

PORTO UNIÃO CELEBRA 109 ANOS COM PROGRAMAÇÃO
QUE REÚNE CULTURA, ESPORTE E TRADIÇÃO

Com atividades na região central e nas comunidades, calendário de aniversário se estende até o fim de setembro

Da Assessoria

das 8h, com brinquedos inflá-
veis gratuitos e apresentações 
musicais. Às 10h, acontece a 
inauguração da nova Câmara de 
Vereadores, no prédio onde an-
tigamente funcionava o Banco 
Itaú. À noite, às 19h, será cele-
brada a missa alusiva aos 109 
anos de Porto União, na Matriz 
da Paróquia São Pedro e São 
Paulo.

Já no dia 07, feriado da Inde-
pendência do Brasil, a progra-
mação começa pela manhã com 
o Desfile Cívico-Militar, a partir 
das 8h, pelas avenidas Matos 
Costa e Manoel Ribas.

À noite, às 20h, o Cine Teatro 
Ópera recebe a final do Festival 
Estudantil da Canção de Porto 
União, com o espetáculo “Tanta 
Gente Canta”.

Festividades chegam
às comunidades

Uma das características do ca-
lendário deste ano é a descentra-
lização das comemorações. As 
comunidades também recebem 
eventos ao longo do mês de se-
tembro.

Em Santa Cruz do Timbó, por 
exemplo, a programação começa 
no dia 11, com a Noite de Artes, 
às 19h, no Salão da Igreja Cató-
lica. No dia 12, estão previstas a 
Trilhão Santa Cruz, às 8h, e uma 
Tarde Esportiva, às 14h.

No dia 13, a Praça Hercí-
lio Luz será ponto de partida 
para a terceira etapa do Circui-
to de Corrida de Rua, às 8h30. 
Na mesma data, São Miguel da 

Serra recebe a segunda etapa do 
Duathlon.

O calendário de aniversá-
rio também contempla eventos 
como a Chama Crioula, Noite 
dos Gaiteiros, Festa de Aniver-
sário de Santa Cruz do Timbó, 
Jantar Alemão, Trilha do Sol, 
lançamento da APROTUR, Mú-
sica em Terças – Especial 109 
Anos, Pedal do Kerb, Festa do 
Kerb e a abertura da mostra Paul 
& Garfunkel.

Segundo o secretário munici-
pal de Cultura e Turismo, Mar-
celo Daniel Storck, a intenção 
foi reunir atividades capazes de 
representar diferentes caracterís-
ticas do município.

“A programação representa 
Porto União em sua diversidade. 
Temos música, tradição, esporte, 
turismo, gastronomia, religio-

sidade e atividades culturais. A 
ideia é que os 109 anos sejam 
comemorados durante várias 
semanas, envolvendo a região 
central, os distritos e as comuni-
dades”, afirmou.

Cultura e turismo
como atrações

Além de marcar o aniversário 
do município, a programação 
busca aproximar cultura e turis-
mo, utilizando os eventos para 
valorizar os atrativos locais e 
estimular a movimentação eco-

nômica.
Para Storck, atividades es-

portivas, culturais e tradicionais 
também contribuem para apre-
sentar Porto União aos visitantes 
e fortalecer a identidade local.

A programação, segundo a 
Prefeitura, foi organizada com 
atividades em diferentes pontos 
do município e com opções gra-
tuitas para ampliar a participa-
ção da população.

As comemorações dos 109 
anos de Porto União seguem até 
o final de setembro.

Foto: Arquivo JOC

PORTO UNIÃO, 109 ANOS!
Neste sábado, 5 de setembro, Porto União 

completa seus 109 anos. E falar deste 
aniversário tão especial é muito mais do que 
registrar uma data no calendário. 

É falar de gente. De famílias, de histórias, 
de lembranças e de sonhos. É lembrar de 
quem construiu este município. Daqueles 
que vieram antes de nós e de todos que, ainda 
hoje, levantam cedo, trabalham, educam seus 
filhos e, assim, fazem Porto União ser o que é: 
incomparável! 

Nosso município mudou muito ao longo 
desses 109 anos no que pensar que deixou de 
evoluir é desconhecer a história. Ao lado de 
sua irmã União da Vitória, a Cidade Amiga 

avançou, continua avançando e seguirá 
construindo o seu futuro. 

Nós, porto-unionenses, temos muito orgulho 
de quem somos, mas sabemos que ainda há 
muito a fazer.

Que possamos seguir cuidando deste lugar 
único com o mesmo sentimento de quem 
cuida da própria casa: com responsabilidade, 
esperança e, acima de tudo, amor.

Parabéns, Porto União. 109 anos de uma 
história que não terminou — e que ainda 
temos muito orgulho de continuar escrevendo.

JULIANO HASSAN
Prefeito de Porto União
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AVISO DE REPUBLICAÇÃO E RETIFICAÇÃO
EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO – CREDENCIAMENTO Nº 003/2026

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 65/2026
O MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN, pessoa jurídica de direito público interno, inscrito no CNPJ sob o 
nº 77.007.474/0001-90, com sede na Rua Rui Barbosa, nº 204, Centro, Paulo Frontin/PR, por intermédio 
de seu Prefeito Municipal, Sr. IRENEU INACIO ZACHARIAS, torna público, para conhecimento dos inte-
ressados, a REPUBLICAÇÃO E RETIFICAÇÃO do Edital de Chamamento Público – Credenciamento nº 
003/2026, referente ao Processo Administrativo nº 65/2026.
OBJETO: Credenciamento de Pessoas Jurídicas (PJ) para a prestação de serviços especializados e 
continuados de Psicologia e Serviço Social, destinados ao atendimento psicossocial na Unidade de 
Acolhimento Institucional (Casa Lar) do Município de Paulo Frontin/PR, bem como de suas famílias e 
das cuidadoras sociais da instituição.
O credenciamento contempla 03 (três) postos de Psicologia, com 20 (vinte) horas semanais cada, e 01 
(um) posto de Serviço Social, com 30 (trinta) horas semanais, conforme as condições, especificações e 
exigências estabelecidas no Edital e seus respectivos anexos.
A presente republicação e retificação tem por finalidade promover os ajustes e adequações constantes 
do Edital, passando a prevalecer, para todos os fins, a versão republicada e retificada do instrumento 
convocatório e seus anexos.
O Edital permanecerá vigente pelo período de 12 (doze) meses, contado da data de sua publicação, 
sendo permitido o cadastramento de novos interessados de forma permanente durante o período de 
vigência, nos termos do próprio edital.
Os interessados poderão consultar e obter o Edital e seus anexos junto ao Município de Paulo Frontin/
PR, na Rua Rui Barbosa, nº 204, Centro, em dias úteis, durante o horário de expediente, bem como 
pelos meios oficiais de publicação e divulgação do Município.
Maiores informações poderão ser obtidas junto ao Município de Paulo Frontin/PR, observadas as dis-
posições constantes do Edital de Chamamento Público – Credenciamento nº 003/2026 – Republicado 
e Retificado.
Paulo Frontin/PR, 03 de setembro de 2026.

IRENEU INACIO ZACHARIAS  •  Prefeito Municipal
EDER RENATO STELMACH  •  Agente de Contratação

Ao longo da enorme platafor-
ma de embarques internacionais 
do aeroporto de Guarulhos – Ter-
minal 3, uma frota dos mais dife-
rentes jatos se perfila à espera do 
horário de decolagem. Dali, saem 
voos para todos os lugares do 
mundo e, a pensar no tempo para 
chegar ao destino final, é possível 
que nas 24 horas seguintes toda a 
gente que ali estava passe a estar, 
então, espalhada pelos mais diver-
sos lugares do planeta.

Quem viaja pela primeira vez 
num circuito internacional certa-
mente não consegue reparar em 
muita coisa sobre esse momento 
no aeroporto. Nas primeiras via-
gens, o que conta é a euforia mes-
mo, a ansiedade, o medo de cruzar 
um oceano ou mesmo um deserto 
e ir parar noutro lugar, onde não 

CRÔNICA

UMA PONTA DE SAUDADE
Por Fernando David Perazzoli

falam a sua língua e onde toda a 
gente só quer saber de passaportes 
para cá e para lá. Isso tem seu mé-
rito, que não o neguemos. Mas não 
é disso que se trata, vejamos.

Com o tempo, cada avião ou 
companhia aérea internacional 
passa a fazer parte da história de 
cada viajante, isto é, às memórias 
do turismo em outro país somam-
-se as memórias da viagem em si. 
Depois de algumas delas é pos-
sível, portanto, ter um acervo de 
recordações somente dos voos, 
das coisas boas e ruins que neles 
aconteceram. Um atraso no em-
barque? Anota. Uma comida boa? 
Anota. Um drink especialmente 
servido para você? Anota, com 
certeza. Tudo isso é um material 
muito bom para nosso portfólio de 
recordações e, recordá-las, falar 

sobre elas, é tão bom quanto falar 
sobre um museu a que você foi, 
porventura, numa cidade famosa 
no além-mar.

Os aviões intercontinentais, so-
bretudo os de empresas estrangei-
ras, são verdadeiras máquinas de 
memórias, de desejos e de sonhos. 
Não é só a questão do tamanho 
impressionante (se você já esteve 
perto de um Boeing 747 da Luf-
thansa ou de um A380 da Emira-
tes, entre tantos outros, você sabe 
exatamente do que eu falo) mas, 
mais do que isso, a capacidade que 
cada um deles, com suas cores, 
modelos, quitutes e entretenimen-
to, tem de despertar em nós uma 
alegria única quando os vemos.

Digo mais, vê-los é pensar: eu 
quero estar ali, eu quero voar, eu 
quero ir para um lugar outro e, não 
raro, eu quero viver novamente 
aquela experiência fantástica que 
num deles um dia vivi. No Termi-
nal 3 de Guarulhos, então, a má-
quina desejante vai à loucura em 
meio a tantas companhias aéreas, 
hábeis em ativar o estoque de ex-
periências de viagens que ao longo 
dos anos foram acumuladas junto 
a cada um de seus aviões e desti-
nos, nas suas sublimes promessas 
de porvires.

Cito várias vezes o Terminal 3 
de Guarulhos por pura comodi-
dade e por ser, talvez, aquele por 
onde mais gente passou em dire-
ção a outro mundo, mais velho ou 
mais novo que o nosso. É mais 
fácil criar este campo proximal de 
compreensão e, com isso, transmi-
tir na crônica um sentimento que 
– sem dúvida – toca-se com mais 
precisão na poesia. A cena, porém, 
repete-se em qualquer lugar em 
que haja um avião desses, com um 
símbolo diferente na cauda e um 
colorido outro na fuselagem, não 
importa.

Entre os mais variados aviões 
do Terminal 3, no entanto, vejo ao 
longe o avião da TAP, não todo ele, 
para ser sincero, mas só o leme da 
cauda, uma ponta dele, vermelha e 
verde. É o suficiente. A saudade já 
começa a se transformar em dese-
jo. Não toda a saudade, não todo 
o desejo, mas uma ponta delas, 
tão forte quanto a ponta do leme. 
Amanhã, outro-que-não-eu terá 
cruzado o Atlântico em tal avião e 
estará – ora, pois – a comer pas-
téis de nata e tostas mistas com 
meias de leite. Que vá e que volte, 
avião!, tantas vezes quantas forem 
necessárias, até que num momento 
quiçá não longe também me leve, 
também nos leve, tão leves como o 
desejo de nele estar mais uma vez.

perazzoli@gmail.com
@ fernandodavidperazzoli
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Eleições (I)
O presidente Lula permanece na frente das pesquisas. Apesar da diferença nunca ter 
sido confortável, as próximas pesquisas podem surpreender. Mas, até agora, pouca 

coisa mudou. 

Eleições (II)
A comparação do eleitor será entre o presidente Lula, que já governou o Brasil em 

três mandatos e disputa um quarto período. E o outro é o senador pelo Rio de Janeiro, 
Flávio Bolsonaro, indicado pelo seu pai, o ex-presidente Jair Bolsonaro. 

Eleições (III)
Na última disputa o eleitor de Jair Bolsonaro estava mais interessado nas eleições. 

Agora é o eleitor de Lula que mostra mais interesse. 

Eleições (IV)
Uma corrida acirrada, o presidente Lula com uma pequena vantagem no Nordeste, en-
tre as mulheres, os mais pobres e os mais velhos. O candidato Flávio Bolsonaro com 

vantagem grande no Sul e na direita no Sudeste. 

Decidindo (I)
Uma característica nova das eleições presidenciais no Brasil é que o STF e a Polícia 

Federal que estão decidindo o que vai acontecer. 

Decidindo (II)
No STF temos ministros vistos como apoiadores de Bolsonaro, outros como apoiado-
res de Lula, cada qual pilotando inquéritos fundamentais, seja do Banco Master, do 
INSS, do Lulinha ou do Dark Horse, o filme sobre Bolsonaro, todos sobre dinheiro 

desviado ou mal usado para corrupção. 

Suplente 
Poucas pessoas sabem do suplente do senador. Uma posição que passa totalmente 

despercebida pelo eleitor. Isso dá margem a arranjos familiares ou para recompensar 
doadores de campanhas. 

Pediu 
A agência de saúde pública da Suécia pediu aos pais e responsáveis para guardarem 

seus telefones celulares quando estiverem com os filhos. Como forma de dar exemplo 
e incentivar hábitos saudáveis no uso de telas.

OPINIÃO

DEZ ANÚNCIOS PARA OS JORNAIS, 
O INFINITO PARA AS BIG TECHS

Por João Gustavo Bersch

A legislação eleitoral brasileira conser-
va uma desigualdade difícil de justificar. 
Enquanto veículos de imprensa escrita, em 
especial os jornais, podem divulgar duran-
te a campanha eleitoral apenas dez anún-
cios de propaganda eleitoral por candidato, 
sob rígidos limites de tamanho, as grandes 
plataformas digitais comercializam impul-
sionamentos durante praticamente toda a 
campanha, sem teto específico de publica-
ções ou inserções.

O excesso de limitação imposto à im-
prensa não encontra amparo em nenhuma 
finalidade legítima. É importante escla-
recer: os gastos com impulsionamento 
também integram a prestação de contas e 
submetem-se ao limite geral de despesas. 
Ainda assim, não existe para as big techs 
restrição semelhante à imposta aos jornais. 
A campanha pode contratar sucessivos im-
pulsionamentos, definir públicos e transfe-
rir valores expressivos às plataformas, ao 
passo que ao jornal resta vender dez anún-
cios impressos e reproduzir virtualmente 
as mesmas páginas, nos limites do artigo 
43 da Lei das Eleições.

A distorção ignora o papel fundamental 
da imprensa. São os jornais que, mesmo 
fora dos períodos eleitorais, empregam 
jornalistas, acompanham diariamente a 
realidade das comunidades e respondem 
editorial e juridicamente pelo conteúdo 
que publicam. É a imprensa que noticia e 
denuncia fatos relevantes do cotidiano nos 
mais diversos municípios do país, e que 
acaba, paradoxalmente, “censurada” de 
comercializar publicidade eleitoral justa-
mente no período em que a informação de 
qualidade é mais necessária.

Há ainda um argumento decisivo em 
favor dos veículos impressos: sua credi-
bilidade, rastreabilidade e accountability. 
A propaganda veiculada em jornais é in-
tegralmente auditável. Cada inserção pode 
ser conferida pela tiragem, emissão de nota 
fiscal e pagamentos formalmente registra-
dos. Trata-se de uma cadeia transparente, 
verificável e passível de fiscalização pela 
Justiça Eleitoral, padrão de controle que 
nem sempre se alcança com a mesma cla-
reza no ambiente das grandes plataformas, 
diante do universo ainda incompreendido 
dos algoritmos.

A imprensa escrita deve ter o direito de 
comercializar espaços eleitorais sem limi-
tação numérica específica, em igualdade 
de condições com as plataformas digitais, 
respeitados os limites financeiros gerais da 
campanha. 

Nesta mesma esteira, manter a proibi-
ção de propaganda autônoma nas versões 
digitais desses veículos, ou seja, nos seus 
próprios portais na internet, também trans-
parece ultrapassado, diante da possibilida-
de de preservação da publicidade e fiscali-
zação dos valores investidos.

Não se pretende retirar transparência ou 
fiscalização da propaganda. Todo anúncio 
deve continuar identificado, contabilizado 
e sujeito ao teto de gastos, à responsabili-
dade por conteúdo ilícito e ao controle da 
Justiça Eleitoral. O que precisa desapare-
cer é o limite arbitrário de dez publicações 
por candidato e por veículo.

É ilógico que uma candidatura possa gas-
tar milhões em propaganda nas big techs e 
esteja proibida de investir em jornais e nos 
sites da imprensa tradicional. Não há justifi-
cativa plausível para essa diferenciação. Se 
o objetivo é proteger o eleitor e equilibrar 
a disputa, o efeito prático é exatamente o 
oposto: recursos das campanhas são drena-
dos para empresas globais, enquanto veícu-
los locais, responsáveis pela informação de 
qualidade, permanecem asfixiados.

O Congresso Nacional precisa enfrentar 
esse debate. Uma legislação criada para 
proteger a democracia não pode favore-
cer apenas os conglomerados tecnológicos 
que concentram dados, audiência e recei-
tas publicitárias. 

A democratização da informação e da 
campanha eleitoral, passa rigorosa e indu-
bitavelmente pela imprensa brasileira, e o 
eleitor brasileiro, não pode ficar restringi-
do ao alcance de apenas dez propagandas 
durante todo período eleitoral.

Manter a regra atual significa aceitar que 
as big techs concentrem o poder da propa-
ganda eleitoral, enquanto a imprensa brasi-
leira permanece limitada a dez anúncios. Isso 
não é equilíbrio, é privilégio regulatório.

• João Gustavo Bersch é advogado 
eleitoralista

109 anos
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, celebra os 109 anos do município na Praça 

Hercílio Luz, a Praça do Chafariz, a partir das 8 horas do sábado, 05 de setembro. Feira 
especial, shows e brinquedos durante todo o dia.

Foto: Divulgação/PMPU
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No Dia Nacional de Combate ao Fumo, 
em 29 de agosto, a Prefeitura de União 
da Vitória reforçou o convite para que 
fumantes cuidem da saúde e deem o pri-
meiro passo para abandonar o cigarro. Por 
meio da Secretaria Municipal de Saúde, o 
município anunciou que está preparando 
um novo Grupo de Tabagismo, destinado 
a todos os moradores que desejam parar 
de fumar. O grupo tem início previsto 
para o dia 11 de setembro e reunirá usuá-
rios de todas as Unidades Básicas de Saú-
de (UBSs) em um único espaço, que será 
definido conforme o número de inscritos. 

A mensagem de que nunca é tarde para 
buscar ajuda encontra eco na história da 
professora Silvana Nagel, de 56 anos, mo-
radora de Garuva, no Norte de Santa Ca-
tarina. Ela começou a fumar aos 16 anos 
e permaneceu dependente da nicotina du-
rante 37 anos.

O primeiro contato com o cigarro acon-
teceu ainda na adolescência, em um am-
biente no qual o hábito já fazia parte da 
rotina familiar.

“Comecei a fumar aos 16 anos. Já ti-
nha contato com o cigarro através dos 
meus pais, pois os dois eram fumantes, 
mas uma amiga é que me ofereceu pela 

SAÚDE

TABAGISMO: APÓS 37 ANOS FUMANDO, PROFESSORA DESCREVE
BASTIDORES DA VITÓRIA CONTRA O CIGARRO

Após décadas de dependência, Silvana Nagel conta como enfrentou a compulsão e as dificuldades de abandonar a nicotina.
Ela encontrou nos filhos a principal motivação para permanecer longe do vício

Por Herison Schorr

primeira vez. Claro que, na infância, era 
natural brincar de fumar com folhas de 
caderno. No começo, era apenas por me 
sentir descolada e na moda. Depois, com 
o tempo, tornou-se um vício e já não po-
dia ficar sem, e isso interferiu totalmente 
em minha conduta diária”, descreve. 

Ao longo dos anos, Silvana tentou dei-
xar o cigarro. Em uma das tentativas, con-
seguiu permanecer seis meses sem fumar, 
mas acabou voltando ao hábito. “Sempre 
quis parar de fumar. Cheguei a ficar seis 
meses sem o cigarro, mas o desejo e a 
compulsão me faziam desistir”, revela. 

A decisão definitiva veio em um mo-
mento em que ela procurava melhorar a 
própria saúde. Acima do peso, Silvana 
buscou atendimento médico sem ter como 
objetivo principal abandonar o cigarro. 
Durante a consulta, porém, percebeu uma 
relação que até então não havia identifi-
cado entre o tabagismo e a alimentação.

“Fui fumante por 37 anos e, na procura 
pela boa saúde, pois estava bem acima do 
peso, procurei ajuda de uma médica, sem 
intenção nenhuma de parar de fumar. A 
endócrino me perguntou se tinha compul-
são alimentar. Respondi que não, pois, sem-
pre que sentia fome, eu fumava e a vontade 

passava. Não tinha percebido que isso era, 
na realidade, uma compulsão”, revela. 

Segundo ela, a medicação prescrita 
durante o tratamento ajudou a reduzir os 
efeitos da nicotina sobre o cérebro. O pro-
cesso, entretanto, não eliminou automa-
ticamente a vontade de fumar. Foi nesse 
momento que Silvana decidiu encarar a 
interrupção do hábito.

“O remédio, na realidade, cortou o efei-
to que a nicotina faz no cérebro, mas não 
tira o desejo de fumar. Nesse momento 
é que me deparei com a necessidade de 
realmente pôr na balança o que era im-
portante na minha vida, e então optei por 
parar”, destaca. 

Abandonar o cigarro, no entanto, não 
significou o fim imediato da dependência. 
Para Silvana, os primeiros períodos foram 
marcados por uma batalha física e emo-
cional.

“Foi fácil assim? Não. Foi o período 
mais difícil que passei em toda a minha 
vida. A nicotina é uma droga muito poten-
te, mexe com toda a sua estrutura física, 
emocional e até espiritual. É uma batalha 
muito forte. Saber que todas as suas dores 
podem sumir com apenas uma tragada, 
isso pesa muito e faz, muitas vezes, a pes-
soa desistir de parar”, explica. 

A motivação para permanecer sem fu-
mar encontrou nos filhos uma das prin-
cipais razões. Silvana afirma que a lem-
brança deles a ajuda a enfrentar a vontade 
que ainda aparece diariamente.

“Todos os dias eles agradecem pela mi-
nha luta, porque é uma luta diária. Vou ser 
muito sincera: eu acordo todas as manhãs 
e vou dormir todas as noites com vontade 
de fumar, mas eu lembro de tudo que pas-
sei enquanto fumava e vi que era pior do 
que passo hoje”, revela.

Silvana também recorda situações que 
passaram a fazer parte da rotina durante 
os anos em que fumava, como as críticas 
de outras pessoas, o cheiro da fumaça e a 

necessidade de organizar a vida em torno 
do cigarro.

“As críticas constantes das pessoas, 
vivia fumando escondida para ninguém 
falar nada, o cheiro e o hálito de cigarro 
que as pessoas não suportavam em mim 
e, para falar a verdade, nem eu mesma. 
Não gostava muito de sair, pois não tinha 
a liberdade de fumar à vontade ou, se não 
tivesse um lugar próximo para comprar, 
muitas vezes deixava de comprar algo que 
queria muito para poder ter o dinheiro do 
cigarro, entre tantas outras coisas que pas-
samos. E, se for enumerar tudo, a lista é 
muito extensa”, recorda. 

Hoje, depois de mais de três décadas de 
tabagismo, Silvana considera que a de-
cisão de parar mudou sua relação com o 
próprio futuro. A vontade de fumar ainda 
existe, mas deixou de ser suficiente para 
fazê-la retornar ao cigarro.

“Hoje sou muito feliz com minha esco-
lha, e o conselho que dou para as pessoas 
é que não será fácil, mas será possível, 
sim, e que valerá a pena. Você tem que 
focar em algo que quer muito e fazer disso 
uma meta. Sempre que olho para os meus 
filhos, lembro que quero viver muito ain-
da para vê-los crescer e serem felizes”, 
enfatiza. 

Onde buscar ajuda
Para quem deseja abandonar o cigarro, 

a orientação é procurar a Unidade Básica 
de Saúde (UBS) de referência. Em União 
da Vitória, a Secretaria Municipal de Saú-
de mantém grupos de tabagismo voltados 
a pessoas que querem interromper o con-
sumo, com acompanhamento durante o 
processo.

A iniciativa reforça que deixar de fumar 
não precisa ser uma decisão enfrentada 
sozinho. O acompanhamento profissio-
nal e o apoio durante o tratamento podem 
ajudar quem está tentando romper com a 
dependência da nicotina.

Foto: Arquivo pessoal
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O rádio no Vale do Iguaçu 
mais uma vez faz história. A 
equipe da Massa FM Vale do 
Iguaçu - 106.5, integrante do 
Grupo Verde Vale de Comunica-
ção (que também abrange a rádio 
FM Verde Vale - 94.1, o Jornal 
O Comércio e o Portal Vvale), 
é uma das finalistas da etapa es-
tadual do 13º Prêmio Sebrae de 
Jornalismo. O reconhecimento 
veio na categoria áudio com a 
reportagem “Mestre do Vinil: 
mantendo a paixão em uma era 
digital em União da Vitória”.

Com produção e narração as-
sinada pela jornalista Wannessa 
Stenzel, em colaboração com 
Gabrielly Cesco, o trabalho mer-
gulha na trajetória de resistência 
e ousadia do tradicional Porão 
Discos, comércio que há déca-
das desafia a lógica das platafor-
mas digitais para manter vivo o 
encanto pelas mídias analógicas 
na região.

Uma viagem no tempo
e na sonoridade

Tudo começou há mais de um 
século, quando inventores des-
bravavam uma verdadeira aven-
tura tecnológica. Imagine um 
mundo onde as pessoas queriam 
transformar música em algo por-
tátil, que pudesse ser ouvido sem 
a necessidade de uma orquestra 
ao vivo. Em 1877, Thomas Edi-
son inventou o fonógrafo, o pri-
meiro aparelho capaz de gravar e 

COMUNICAÇÃO

MASSA FM VALE DO IGUAÇU É FINALISTA
DO PRÊMIO SEBRAE DE JORNALISMO 2026

Equipe da emissora concorre na categoria áudio com reportagem especial que celebra a resistência cultural,
a paixão pelo analógico e a força dos pequenos negócios em União da Vitória

Por Gabrielly Cesco

reproduzir sons usando cilindros 
de cera. Mas o verdadeiro pro-
tagonista dessa história ganhou 
forma na década de 1940.

Naquela época, engenheiros 
buscavam um disco mais resis-
tente, com melhor qualidade so-
nora e viável em grande escala. 
Assim nasceu o vinil! Com uma 
mistura engenhosa de plástico e 
tecnologia, o disco ganhou sul-
cos, tamanho e um som incon-
fundível, tornando-se o coração 
de pistas de dança, coleções pre-
ciosas e da memória afetiva de 
várias gerações.

Em União da Vitória, esse le-
gado tem nome, endereço fixo e 
muita história para contar. Os-
mar Wolff é o empresário à fren-
te do Porão Discos. Formado em 
educação física, Osmar até ten-
tou seguir na área, mas a paixão 
pelos LPs soou mais alto. Há 35 
anos, ele dedica seus dias aos 
vinis e aos tesouros analógicos. 
O mais impressionante é que, 
em todo esse tempo, o endereço 
nunca mudou: foi na Rua Dom 
Pedro II, número 10, que tudo 
começou e continua resistindo.

Para Osmar, considerado com 
justiça o Mestre do Vinil no Vale 
do Iguaçu, os discos continuam 
sendo o maior símbolo de nos-
talgia e conexão humana. Essa 
resistência encontra respaldo 
nos números: apesar do domí-
nio do streaming, o mercado de 
vinil registra altas expressivas 

no Brasil e no mundo. Dados da 
Pro-Música Brasil apontam que 
o consumo de LPs no país teve 
um salto expressivo, impulsio-
nando a economia do setor mu-
sical e provando que o público 
segue valorizando a tangibilida-
de da arte.

O valor do
empreendedorismo
e da identidade local

A reportagem finalista do 
Prêmio Sebrae de Jornalismo 
costura essa narrativa com par-
ticipações fundamentais da co-
munidade, trazendo as vozes de 
Leda Godoi (estudante), Larissa 
Gama (influencer nas mídias 
sociais sobre Discos e música), 
Guilherme Takezo (músico no 
Vale do Iguçu e colecionador 
de LPs), Romildo João Lisboa 
(professor) e, claro, do próprio 
Osmar Wolff.

Para a jornalista Wannessa 
Stenzel, relatar a trajetória do 
Porão Discos é, antes de tudo, 
narrar a própria história de 
União da Vitória.

“O Porão Discos atravessou 
três décadas mantendo viva uma 
paixão que poderia facilmente 
ter desaparecido diante das no-
vas tecnologias. Eu mesma já 
comprei discos com o Osmar, 
assim como familiares e amigos, 
e conheço de perto esse encanto. 
Osmar nos ensina que empreen-
der também é resistir, inovar e 
continuar acreditando, mesmo 
quando o mundo aponta para ou-
tro caminho”, destaca Wannessa.

Ela reforça ainda o papel 
transformador dos pequenos 
negócios: “Histórias como a do 
Osmar mostram que o empreen-
dedorismo vai muito além de 
abrir uma empresa: é criar raí-

zes, gerar vínculos, movimentar 
a economia e oferecer à comuni-
dade algo que carrega identidade 
e propósito”.

Já a produtora e radialista Ga-
brielly Cesco resume a emoção 
de assinar o projeto e resgatar 
essa memória afetiva através das 
ondas do rádio: “Osmar é uma 
lenda em União da Vitória; prati-
camente todo morador já cruzou 
as portas do Porão Discos pelo 
menos uma vez na vida. Poder 
contar essa história e evidenciar 
a força e a resiliência dos peque-
nos negócios do Paraná é uma 
honra imensa. O rádio tem esse 
poder mágico de abraçar as pes-
soas, de eternizar memórias atra-

vés do som e de dar voz a quem 
constrói a alma da nossa cidade. 
A música é o fio invisível que 
une gerações, e ver essa narrati-
va reconhecida pelo Sebrae é a 
certeza de que as boas histórias 
sempre encontram eco no cora-
ção de quem ouve.”

Ficha Técnica da
Obra Finalista
Veiculação: Massa FM Vale do 
Iguaçu (Grupo Verde Vale de 
Comunicação)
Produção e Narração: Gabrielly 
Cesco e Wannessa Stenzel Ariatti
Participações: Osmar Wolff, Leda 
Godoi, Larissa Gama, Guilherme 
Takezo e Romildo João Lisboa.

Fotos: Gabrielly Cesco
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O Município de Porto União 
concluiu as adequações necessá-
rias para a regularização do Es-
tádio Municipal Armando Sarti. 
O trabalho foi realizado pelo 
Departamento Municipal de Es-
portes (DME) dentro do prazo 
estabelecido.

Entre as providências adota-
das estão a elaboração de lau-
dos e avaliações pelo Corpo de 
Bombeiros, Vigilância Sanitária 
e área de Engenharia, além da 
execução de medidas de preven-
ção e combate a incêndios.

Como uma das etapas do pro-
cesso, a Polícia Militar de Santa 
Catarina realizou, na manhã de 
1º de agosto, a Vistoria Preven-

ESPORTE

Por Ricardo Silveira

IGUAÇU BUSCA VANTAGEM
CONTRA O IRATY NO JOGO DE IDA

Equipes voltam a se encontrar no mata-mata após jogos na primeira fase
do Paranaense

A Associação Atlética Iguaçu 
inicia uma nova etapa na dispu-
ta do Campeonato Paranaense 
da Terceira Divisão. O time de 
União da Vitória enfrenta o Iraty 
em um confronto decisivo, agora 
pela fase de mata-mata da com-
petição. O jogo acontece neste 
domingo, 06, no Estádio Emílio 
Gomes, em Iraty, a partir das 
15h30.

As duas equipes já se enfrenta-
ram duas vezes na primeira fase, 
com uma vitória para cada lado. 
No primeiro encontro, disputado 
no Estádio Antiocho Pereira, em 
União da Vitória, o Iguaçu ven-
ceu por 1 a 0. No segundo duelo, 
realizado em Campo Largo, o 
Iraty levou a melhor pelo placar 
de 2 a 0.

Campanhas
O Iguaçu encerrou a primeira 

fase com a melhor campanha do 
Grupo A. Em seis partidas, fo-
ram quatro vitórias, um empate e 
uma derrota, totalizando 13 pon-
tos. A equipe marcou seis gols e 
sofreu apenas dois.

O Iraty terminou a fase inicial 
na terceira colocação, com sete 
pontos. Foram duas vitórias, um 
empate e três derrotas, com sete 

gols marcados e nove sofridos.
O equilíbrio no retrospecto 

direto e a diferença nas campa-
nhas da primeira fase aumentam 
a expectativa para o novo en-
contro. O Iguaçu chega ao ma-
ta-mata com o desempenho da 
etapa classificatória como um 
dos principais trunfos, enquanto 
o Iraty busca avançar na compe-
tição e levar vantagem no con-
fronto.

Desfalques
Para a partida, o técnico Luis 

Tosta não poderá contar com 
Bruninho e Aldrey. Os dois são 

desfalques confirmados para o 
primeiro confronto contra o Iraty.

Aldrey ainda passará por exa-
mes para uma avaliação mais 
detalhada. Miranda segue sendo 
acompanhado pelo Departamen-
to Médico, enquanto Paulão per-
manece em recuperação.

Transmissão
O torcedor poderá acompa-

nhar todos os detalhes do con-
fronto entre Iguaçu e Iraty pela 
FM Verde Vale. A transmissão 
ao vivo começa a partir das 15 
horas, com a equipe esportiva da 
emissora.
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PORTO UNIÃO CONCLUI ADEQUAÇÕES 
NO ESTÁDIO ARMANDO SARTI

Vistoria da Polícia Militar foi realizada após a conclusão de laudos
e medidas de segurança exigidas para o espaço

tiva de Segurança. A atividade 
contou com a participação do 
major Torres e do sargento Gil, 
de Florianópolis, acompanhados 
pelo sargento Ussiel, de Porto 
União.

Também participaram o dire-
tor de Esportes do DME, Davi 
Damasceno, e o diretor Tuta, re-
presentando o Futebol Clube do 
Porto.

Com as providências concluí-
das, o estádio avança no proces-
so de regularização e fica prepa-
rado para receber competições e 
eventos esportivos, conforme as 
exigências dos órgãos responsá-
veis.

Segundo o município, as me-

didas buscam assegurar condi-
ções adequadas para atletas, tor-
cedores, profissionais e demais 
usuários do espaço.

Entre as competições previstas 
está a Série C, que terá a partici-
pação do Futebol Clube do Por-
to a partir de 20 de setembro. O 
estádio também poderá receber 
outras competições e eventos es-
portivos.
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Por Walber Guimarães Junior

André Marsiglia é 
advogado e professor. 

Especialista em 
liberdade de expressão 

e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 

direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 

Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 

foi originalmente 
publicado.

OPINIÃO

A FOTO EM PRETO E BRANCO
DA SUCESSÃO EM AGOSTO

Encerrando o primeiro mês de 
campanha, ainda com a sensa-
ção de que nem mesmo se ini-
ciou, nos compete bater a foto e 
tentar revelar expetativas e pro-
jeções para os trinta e cinco dias 
restantes na disputa nacional. 

A avaliação é complexa por-
que exige uma tradução do 
conjunto de eleitores, com uma 
necessária divisão em subcon-
juntos que reflitam as tendên-
cias, basicamente as mesmas 
desde 2018. Com dois blocos 
nas pontas, lulistas e bolsonaris-
tas, um grupo de esquerda não 
lulista que se estende até a cen-
tro-esquerda, grupo de direita 
não bolsonarista que se estende 
até a centro-direita e um último 
grupo de centro que batizamos 
de independentes. Não há dúvi-
das de que a segmentação apre-
sentada é mais significativa do 
que os tradicionais recortes de 
gênero e grau.

As estratégias das campanhas 
são desenhadas em função das 
metas para cada segmento, em 
especial no material destinado à 
mídia eletrônica e digital, prin-
cipalmente em relação às cam-
panhas dos dois líderes, Lula e 
Flávio Bolsonaro.

As pesquisas mostram sempre 
mais de 80% das intenções de 
voto concentradas nestes dois 
nomes que, em cada caso, repre-
sentam a soma de suas participa-
ções em cada segmento e, como 
constatação essencial, não pare-
ce haver diferença significati-
va, ou fora da margem de erro, 
transferindo a decisão da eleição 
para os demais subgrupos.

Não se trata de desconhecer 
as vantagens e limitações de 
cada candidato nas segmenta-
ções tradicionais, por exemplo 
de Flávio, sempre com núme-
ros menores entre as mulheres 
e de Lula, com dificuldade no 
universo evangélico, ou mesmo 
geográficas, com as notórias 
vantagens de Lula no Nordeste 
ou de Flávio no Sul, mas de per-
ceber que, mesmo nestes recor-
tes, persiste a mesma graduação 
fora do reduto dos convertidos 
e apaixonados. Por isso, é fácil 
concluir que serão estes núme-
ros que definirão as eleições.

Com apenas poucos dias, o 
palanque eletrônico não surtiu 
efeito, sendo, até o momento, as 
sabatinas o grande destaque das 
eleições, registrando que, com o 

A BOMBA-RELÓGIO DE 
ROBERTA LUCHSINGER

Em março deste ano, a coluna Radar, de Robson Bonin, na 
revista Veja, publicou um bastidor importante: um emissário 
de Roberta teria levado a auxiliares de Lula o recado de que 
ela exigia proteção e avisava que não “cairia sozinha”, se 
fosse abandonada. 

Na sabatina do Jornal Nacional, na última quinta-feira (27 
de agosto), Lula fez exatamente o que o aviso recomendava 
que não fizesse e negou conhecer Roberta três vezes. No dia 
seguinte, a imprensa em peso expôs diversas fotografias em 
que ela aparecia ao lado de Lula, além de lembrar que ela 
participou de jantares com o presidente, foi candidata pelo 
PT e até mesmo tentou doar dinheiro a Lula, em 2017.

Lula reservou tratamento amigável a todos os personagens 
do escândalo. Manifestou confiança na inocência de Lulinha 
e de Marcola, seu ex-chefe de gabinete. No entanto, a sócia de 
seu filho recebeu como recompensa ser chamada de pilantra, 
ao vivo, na Globo.

Segundo relatos publicados depois da entrevista, ela teria 
ficado possessa e aliados do presidente correram para tentar 
evitar que concedesse entrevistas. Roberta teria muito a dizer. 
Até mesmo sobre Lula.

Em um dos episódios relatados nas investigações, Roberta 
afirmou que Lulinha conseguira uma reunião do governador 
do Maranhão no Planalto. Um mês depois, Lula despejou R$ 
59 bilhões em investimentos no Estado. Alguém, além do Es-
tado do Maranhão, teria ganhado com isso? Essas são per-
guntas potencialmente comprometedoras que Roberta pode-
ria esclarecer.

Lula se encontra preso a um dilema criado por ele mesmo. 
Se abandonar Roberta, pode empurrá-la a revelar o que sabe 
sobre tudo e todos, eventualmente, até sobre o presidente.

Se tentar aproximar-se dela, enfrentará sua desconfiança e 
agirá sob os holofotes da imprensa, que aguarda o próximo 
movimento do tabuleiro. Depois de afirmar que nunca a viu 
e chamá-la de pilantra, qualquer movimento de conciliação 
será notado.

Lula pode abandonar a bomba e correr o risco de vê-la ex-
plodir. Ou tentar desarmá-la diante das câmeras. Para o pre-
sidente, já não existe saída segura. Só resta escolher de que 
maneira Roberta Luchsinger poderá causar mais estragos a 
ele e à sua campanha.

descrédito dos debates esvazia-
dos pelas ausências, o melhor 
instrumento para a definição de 
voto. Com as pesquisas mos-
trando um insistente equilíbrio, 
quase todas com empate na mar-
gem de erro, todo o esforço está 
direcionado para conquista de 
votos nos segmentos em aberto. 

Centrando a avaliação na par-
ticipação dos cinco candidatos 
principais nas sabatinas, pode-
mos consolidar a convicção de 
que a eleição tem dois prota-
gonistas e vários coadjuvantes, 
sem condições de alterarem o 
roteiro inicial.

Os ex-governadores Romeu 
Zema e Ronaldo Caiado, ex-
perientes e que poderiam sur-
preender, foram incapazes, no 
primeiro mês de campanha, de 
projetarem qualquer expectati-
va positiva. Suas participações 
nas sabatinas foram fracas e não 
motivaram nem mesmo suas 
torcidas. Vão apenas cumprir 
tabela no processo eleitoral, ten-
tando atingir 4 ou 5% para terem 
voz no segundo turno, embora 
para Zema reste a possibilidade 
de criar uma boa imagem que o 
alavanque em 2030.

Augusto Curi e Renan Santos, 
por razões diversas, podem estar 
mais otimistas para o restante da 
campanha. O saldo do primeiro 
mês foi positivo, com um bom 
contingente que passa a perce-
bê-los como uma alternativa 
possível, se a eleição não fosse 
plebiscitária. Tornaram-se muito 
mais conhecidos e podem supe-
rar os demais na eleição paralela 
que este bloco disputa. Precisam 
superar a primeira barreira, 5% 
que marca o sarrafo das micro 
candidaturas, se possível até 
15 de setembro, para sonharem 
com o segundo sarrafo, 10%, 
que os deixa vivos para a etapa 
final.

Augusto Curi, porque vende 
uma única ideia consistente, a 
possibilidade de romper a polari-
dade obtusa que nos acompanha 
desde 2018, parece mais próxi-
mo disto, ainda que as chances 
sejam mínimas, de surpreender. 
Renan Santos, que difere de 
Collor e Jair Bolsonaro, os úni-
cos outsiders bem-sucedidos até 
hoje, por não ter uma bandeira 
notória, parecendo uma metra-
lhadora giratória, atirando em 
tudo e mais preocupado em ves-
tir a roupagem de antissistema.

Em relação aos líderes, temos 
uma leitura contraditória, em 
alguns aspectos. Se tomarmos 
as sabatinas como referência, 
talvez, no sentido geral, Lula 
tenha se saído melhor, mas não 
especialmente nos extratos deci-
sivos, isto considerando que, em 
suas redomas, nada afeta: apai-
xonados aceitam e aplaudem 
tudo. São, porém conjuntos fi-
nitos que, isolados não definem 
eleição. 

Os grupos que importam são 
a centro esquerda, centro direita 
e os independentes, contingente 
superior a 30 milhões de elei-
tores que definem a eleição e a 
disputa dos independentes visa 
a maior fatia e ainda está inde-
finida. 

Nos extratos opostos, a meta 
transversal é “roubar” 25% dos 
votos no grupo oposto. Flávio 
encostou em Lula exatamente 
por crescer na centro esquerda, 
tomando um em cada cinco elei-
tores e equilibrando a disputa.

É cedo para projeções mais 
seguras, principalmente pela 
capacidade de Flávio de come-
ter erros e do governo Lula de 
gerar pautas negativas, tendo 
ainda as sombras de Vorcaro e 
de Lulinha, pairando sobre cada 
um deles.

Definitivo na campanha, por 
enquanto, apenas a constatação 
de que debates estão superados, 
substituídos com folga pelas 
sabatinas. O grande problema é 
que, dentre os quatro candidatos 
mais tradicionais, dois são mui-
to fracos e os dois da ponta da 
tabela muito vulneráveis.

Sim, se apertar a pegada das 
sabatinas, nulos e brancos ex-
plodem pelas contradições dos 
líderes.

Não é uma bela campanha, a 
foto de agosto é em preto e branco.

Precisa melhorar em setem-
bro.

Ainda que com boa dose de 
ilusão, o brasileiro merece so-
nhar com tempos melhores, algo 
que os dois polos da disputa não 
inspiram.

A grande sentença do primei-
ro mês de campanha é o mesmo 
mantra dos últimos oito anos 
para o eleitor comum: torcida e 
voto para que A vença porque é 
menos ruim que B, qualquer que 
seja a letra de cada um.

E ninguém se encoraja em tes-
tar o resto do alfabeto.
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O casal Maria Eduarda e Christian Martins 
comemora a chegada do filho Pedro Bachmann 
Martins. Ele nasceu no dia 1º. Parabéns!

Administração Unespar
Nos dias 31 de agosto e 1º de setembro, o Grupo Verde Vale de Comunicação recebeu a visita 
dos acadêmicos do curso de Administração da Unespar. Acompanhados do professor Lúcio 

Passos, os estudantes conheceram a estrutura do Grupo Verde Vale, visitaram os estúdios 
e puderam acompanhar de perto como funciona a rotina diária de uma emissora de rádio, 

além da redação do Jornal O Comércio e do Portal Vvale, desde os bastidores até o trabalho 
realizado para levar informação, entretenimento e comunicação aos ouvintes.

Sábado, 05, é o grande dia do SIM, para o casal Michele 
Aparecida Alvarenga e Alvir Vinicius Jurck Mendes de An-
drade. Eles recebem familiares e convidados na Igreja Sa-
grada Família para a celebração do casamento. Parabéns!
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O Jornal O Comércio disponi-
biliza à população uma platafor-
ma digital de serviço para acom-
panhar o comportamento do Rio 
Iguaçu em União da Vitória e 
Porto União. O sistema reúne 
informações que podem ser con-
sultadas pela internet e ajudam o 
leitor a acompanhar a variação 
do nível do rio, especialmente 
em períodos de chuva.

Na plataforma, é possível veri-
ficar o nível atual do Rio Iguaçu, 
observar se a água está subindo 
ou baixando e consultar a evolu-
ção registrada nas últimas horas. 
O usuário também pode acessar 
dados de diferentes períodos, 
como parte do histórico de mo-
nitoramento, permitindo acom-
panhar as oscilações do rio ao 
longo do tempo.

Outro recurso é a previsão 
para as próximas 36 horas, que 
oferece uma projeção do com-
portamento do nível do rio. A 
ferramenta diferencia a previsão 
da tendência registrada nas últi-

SERVIÇO

JORNAL O COMÉRCIO DISPONIBILIZA 
PLATAFORMA PARA MONITORAR

O RIO IGUAÇU
Ferramenta permite acompanhar o nível do rio, tendência, previsão,

histórico de cheias e simulação de inundação

Por Ricardo Silveira

mas horas, permitindo uma lei-
tura mais clara dos dados.

Histórico ajuda a 
comparar situações

A plataforma também reúne 
registros das principais cheias 
do Rio Iguaçu. Entre as maiores 
marcas estão os 10,42 metros 
registrados em 1983, os 8,90 
metros de 1992 e os 8,37 metros 
alcançados em 2023.

Também estão disponíveis 
registros de 1935, com 8,16 me-
tros; 2014, com 8,12 metros; e 
2019, com 7,82 metros. A con-
sulta ao histórico permite com-
parar a situação atual com níveis 
registrados em diferentes perío-
dos e compreender a dimensão 
das maiores enchentes já obser-
vadas na região.

Simulação mostra 
possíveis áreas atingidas

Para ampliar as possibilida-
des de consulta, a plataforma 
oferece ainda um simulador de 
inundação. O recurso permi-
te selecionar diferentes níveis 
do Rio Iguaçu e visualizar uma 
representação das áreas que po-
deriam ser atingidas conforme a 
elevação da água.

A simulação tem caráter ex-
perimental e deve ser utilizada 
como recurso de visualização. 
Ela não substitui informações 
oficiais, alertas ou orientações 
da Defesa Civil e de outros ór-

gãos responsáveis pela seguran-
ça da população.

Dados de diferentes fontes
As informações utilizadas no 

monitoramento são provenientes 
de fontes como Copel, Agência 
Nacional de Águas e Saneamen-
to Básico (ANA) e Operador 
Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS). A plataforma também 
apresenta informações sobre as 
fontes de dados e a metodologia 
utilizada.

O sistema conta ainda com um 
mapa das estações de monitora-
mento e disponibiliza contatos 
de emergência para União da Vi-
tória e Porto União.

Serviço
O leitor pode consultar gra-

tuitamente o Monitoramento do 
Rio Iguaçu pelo endereço: rioi-
guacu.jornalocomercio.com.

A plataforma pode ser acessa-
da pelo computador ou celular 
e permite consultar as informa-
ções sempre que houver interes-
se em acompanhar a situação do 
Rio Iguaçu.

Em períodos de chuva intensa 
ou elevação do nível da água, os 
dados podem servir como uma 
ferramenta complementar de 
acompanhamento. Em situações 
de risco, no entanto, a população 
deve seguir prioritariamente os 
alertas e as orientações emitidos 
pelos órgãos oficiais.
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Hoje é um dia promissor para aumentar sua renda, especialmente pela 
manhã. Família fica em alta, com novidades e momentos de união que 
fortalecem os laços. No amor, sua determinação ajuda a conquistar e 
consolidar relacionamentos, mas cuidado à noite com possíveis mal-
-entendidos.

Dia de potencializar suas ideias e conquistar resultados com sua comu-
nicação afiada. Valorize amizades verdadeiras e aprofunde laços de con-
fiança. No amor, seu charme fica em alta, atraindo olhares e possibilidades. 
Aproveite o dia para brilhar e se conectar!

Ótimo dia para conquistar metas e organizar seus projetos, com foco e 
determinação. No dinheiro, uma luz no fim do túnel surge, trazendo no-
vas oportunidades de aumento na renda. No amor, é ideal para observar 
seus sentimentos com calma e evitar confusões. Aproveite o dia!

Hoje a comunicação fica em destaque, levando seu charme e carisma 
ao máximo, especialmente pela manhã. Seja cauteloso com gastos no 
happy hour, e evite conflitos à noite. No amor, a conversa flui natural-
mente e os encontros podem esquentar seu coração. Aproveite o dia 
para se conectar!

O dia promete movimento e oportunidades, com vibrações positivas que 
reforçam seu potencial. Cuide da sua mente, reservando tempo para 
relaxar e evitar ansiedade. No amor, uma conexão mais madura surge, 
fortalecendo relações e superando inseguranças. Aproveite o dia para 
evoluir e se conectar!

Seu networking fica em alta, facilitando novas parcerias, mesmo à dis-
tância, e podendo contar com indicações valiosas. Cuide da sua mente, 
fazendo pausas necessárias para evitar sobrecargas. No amor, o dia é 
ideal para conversas maduras e avanços na relação, com boas pers-
pectivas para quem busca alguém especial.

Excelente dia para mostrar seu potencial no trabalho, usando criativida-
de, disciplina e iniciativa. Aproveite o período da manhã para negociar 
oportunidades e monetizar talentos, mas cuidado com gastos inespera-
dos à noite. No amor, novas experiências prometem conexões intensas e 
possibilidades de sair da rotina.

Aproveite a parceria e a troca de ideias, que podem impulsionar sua 
produtividade. Tem sinal de sorte por meio de uma conversa ou nova 
conexão pode abrir portas. Aproveite o clima leve no amor, mas seja 
mais cauteloso com o que acontece no fim do dia para evitar maiores 
contratempos.

Dia excelente para inovar no trabalho e buscar novas oportunidades 
de crescimento. Aproveite para abandonar hábitos que pesam na ro-
tina e faça mudanças positivas, com a ajuda dos astros. Uma conexão 
profunda e transformadora pode surgir no amor, trazendo momentos 
intensos e especiais.

Hoje, o Universo favorece planejamento e conexões que podem abrir 
portas no trabalho e nos negócios. Uma oportunidade especial pode 
surgir de uma conversa ou parceria. A noite é ideal para diversão e 
aproximações que podem evoluir para algo mais sério. Aproveite com 
equilíbrio!

Seu lado dedicado e corajoso se destaca no trabalho, com boas 
chances de aprender algo novo ou receber um incentivo. Na família, 
assuntos antigos podem ser abordados de forma positiva. No amor, 
aposte no diálogo para evitar mal-entendidos e manter a harmonia. 
Aproveite o dia!

Dia de destaque no trabalho, com criatividade e responsabilidade 
abrindo portas. Cuide da saúde, evitando excesso de tarefas para 
evitar estresse. No amor, boas chances de encontros que podem evo-
luir para algo especial, ou expressar seus desejos no relacionamento. 
Aproveite!
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União da Vitória e Porto União 
ultrapassaram, juntas, a marca 
de 90 mil habitantes. É o que 
mostra a mais recente estimati-
va populacional divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), com data 
de referência em 1º de julho de 
2026. Somadas, as duas cidades 
têm atualmente uma população 
estimada de 90.358 moradores.

O novo levantamento aponta, 
entretanto, comportamentos di-
ferentes nos dois lados da divisa.

União da Vitória chegou a 
56.701 habitantes e continua 
apresentando crescimento, en-
quanto Porto União aparece com 
33.657 moradores e registra pe-
quena redução populacional pelo 
segundo ano consecutivo.

Os números fazem parte de 
um retrato mais amplo das ci-
dades. Dados recentes do Censo 
Demográfico e do Produto In-
terno Bruto (PIB) dos Municí-
pios ajudam a dimensionar uma 
região que, além de concentrar 
mais de 90 mil moradores nas 
duas cidades, registrou PIB so-
mado de aproximadamente R$ 
3,5 bilhões em 2023.

União da Vitória cresce; 
Porto União tem
leve redução

A série das estimativas anuais 
permite observar melhor o movi-
mento populacional recente.

Os dados de 2022 correspon-
dem à população efetivamente 
recenseada, enquanto os núme-
ros posteriores são estimativas 
produzidas anualmente pelo 
IBGE. 

Portanto, a comparação ajuda 
a identificar a tendência demo-
gráfica, mas não significa que 
cada diferença anual represente 
exclusivamente nascimentos, 
mortes ou migração.

Em União da Vitória, a estima-
tiva passou de 56.397 moradores 
em 2024 para 56.560 em 2025 
e, agora, 56.701 em 2026. São 
304 moradores a mais na com-
paração entre 2024 e 2026. Entre 
2025 e 2026, o acréscimo esti-
mado foi de 141 pessoas, cerca 
de 0,25%.

Porto União percorreu cami-
nho diferente. A população es-
timada era de 33.727 em 2024, 
caiu para 33.694 em 2025 e 
agora aparece em 33.657. Em 
dois anos, portanto, a estimativa 
recuou em 70 moradores. Entre 
2025 e 2026, a diferença é de 37 

IBGE

UNIÃO DA VITÓRIA E PORTO UNIÃO CHEGAM A 90.358 HABITANTES
Estimativa de 2026 aponta crescimento em União da Vitória e leve redução em Porto União;

juntas, as cidades somam 90.358 moradores e PIB superior a R$ 3,5 bilhões

Por Jaqueline Castaldon

pessoas, ou aproximadamente 
0,11%.

Apesar dessa pequena redução 
do lado catarinense, o conjunto 
formado pelas duas cidades con-
tinua crescendo. Eram 90.124 
habitantes em 2024, passaram 
para 90.254 em 2025 e agora 
são 90.358. Em apenas um ano, 
a população estimada das duas 
cidades aumentou em 104 mo-
radores.

Outro comparativo interessan-
te aparece quando os números 
atuais são colocados ao lado do 
Censo de 2022.

Naquele levantamento, União 
da Vitória tinha 55.033 morado-
res, enquanto Porto União con-
tava com 32.970, totalizando 
88.003 habitantes. A estimativa 
de 2026 coloca as duas cidades 
em 90.358 pessoas — diferença 
de 2.355 habitantes, equivalen-
te a aproximadamente 2,7% em 
relação ao total recenseado em 
2022.

Individualmente, a estimativa 
de União da Vitória para 2026 
está 1.668 moradores acima do 
número encontrado pelo Censo 
2022, diferença de aproximada-
mente 3%. Em Porto União, a 
estimativa aparece 687 habitan-
tes acima, ou cerca de 2,1%.

A comparação, novamente, 
precisa considerar que o Censo 
representa uma contagem reali-
zada nos domicílios, enquanto 
as estimativas posteriores são 
calculadas pelo IBGE a partir 
de modelos demográficos e das 
informações populacionais dis-
poníveis.

Números impactam
até no repasse
de recursos

As estimativas anuais não 
servem apenas como informa-
ção estatística. O próprio IBGE 
destaca que a população muni-
cipal é o principal insumo utili-
zado pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU) para a distribuição 
das cotas do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM).

Por isso, todos os anos o Ins-
tituto calcula a população resi-
dente dos municípios, com refe-
rência em 1º de julho, e publica 
oficialmente os resultados.

Isso faz com que variações po-
pulacionais possam ter reflexos 
administrativos e financeiros, 
especialmente quando um mu-
nicípio muda de uma das faixas 
utilizadas nos coeficientes de 

distribuição do FPM.

Economia das duas
cidades passa
de R$ 3,5 bilhões

O retrato das duas cidades 
também pode ser observado 
pela economia. O dado munici-
pal mais recente disponível pelo 
IBGE para o Produto Interno 
Bruto é referente a 2023.

Naquele ano, o PIB de União 
da Vitória chegou a aproximada-
mente R$ 2,223 bilhões. O PIB 
por habitante ficou em cerca de 
R$ 40,4 mil. Em 2022, o PIB 
municipal havia sido de aproxi-
madamente R$ 1,977 bilhão. Em 
valores correntes, portanto, hou-
ve aumento de cerca de 12,5%. 
Esse percentual não deve ser 
interpretado diretamente como 
crescimento econômico real, 
porque os valores são nominais 
e não descontam a inflação.

Já Porto União registrou PIB 
de aproximadamente R$ 1,315 
bilhão em 2023, com PIB per ca-
pita de R$ 39.882,87.

Somados, União da Vitória e 
Porto União registraram PIB de 
aproximadamente R$ 3,54 bi-
lhões em 2023.

O dado também chama aten-
ção pela proximidade do PIB por 
habitante. Do lado paranaense, 
são aproximadamente R$ 40,4 
mil por morador, enquanto, do 
lado catarinense, são R$ 39,9 
mil. A diferença é de pouco mais 
de R$ 500 por habitante.

O IBGE esclarece que, ex-
cepcionalmente para os anos de 
2022 e 2023, a divulgação do 
PIB dos Municípios apresenta 
apenas o PIB e o PIB per capi-
ta, sem a tradicional abertura 
detalhada entre agropecuária, 
indústria, serviços e administra-
ção pública. A abertura setorial 
deverá retornar após a implan-
tação da nova série das Contas 
Nacionais.

União da Vitória tem 
maior concentração
populacional

Apesar de fazerem parte prati-
camente do mesmo núcleo urba-
no, os dois municípios possuem 
características territoriais dife-
rentes.

No Censo 2022, União da 
Vitória registrou densidade de-
mográfica de 76,43 habitantes 
por quilômetro quadrado. Porto 
União, por ter um território mu-
nicipal maior e extensas áreas 

rurais, apresentou densidade de 
38,84 habitantes por quilômetro 
quadrado. Ou seja, a concentra-
ção de moradores no território 
de União da Vitória é pratica-
mente o dobro da registrada em 
Porto União.

A diferença ajuda a explicar 
uma característica bastante co-
nhecida regionalmente: apesar 
da continuidade urbana entre os 
centros das duas cidades, Porto 
União possui uma parcela terri-
torial muito mais extensa fora do 
núcleo central.

Saneamento mostra
semelhanças
e diferenças

Os resultados do Censo 2022 
também permitem observar as 
condições de saneamento da po-
pulação.

Em União da Vitória, 67,8% 
da população utilizava rede ge-
ral, rede pluvial ou fossa ligada à 
rede para afastamento do esgoto. 
Outros 17,6% utilizavam fossa 
séptica ou fossa-filtro não ligada 
à rede. Segundo os mesmos da-
dos censitários, 97,1% da popu-
lação tinha o lixo coletado.

Em Porto União, 73% da po-
pulação utilizava rede geral, 
rede pluvial ou fossa ligada à 
rede, enquanto 5.918 moradores 
utilizavam fossa séptica ou fos-
sa-filtro não ligada à rede. A co-
leta de lixo alcançava 96,4% da 
população no Censo.

Os dados mostram que, embo-
ra as cidades apresentem conti-
nuidade urbana em vários pon-
tos, a infraestrutura e a forma de 
ocupação possuem particulari-
dades de cada lado da divisa.

Educação apresenta
índices elevados

Outro indicador do Censo 
mostra elevada presença de 
crianças e adolescentes na es-
cola. Em Porto União, a taxa de 

escolarização da população de 6 
a 14 anos chegou a 99,47%.

Bases que compilam os resul-
tados municipais do Censo 2022 
apontam, em União da Vitória, 
taxa de alfabetização de 97,39%, 
enquanto Porto União aparece 
com 97,35%, mostrando pouca 
diferença entre as duas cidades 
nesse indicador.

Arranjo populacional
A ligação entre os dois mu-

nicípios não é apenas uma per-
cepção de quem mora na região. 
Nos estudos de organização ter-
ritorial, o próprio IBGE identifi-
ca oficialmente o “Arranjo Po-
pulacional de União da Vitória/
PR – Porto União/SC”.

Na pesquisa Regiões de In-
fluência das Cidades (REGIC), 
esse conjunto aparece classifi-
cado como Centro Sub-Regio-
nal A, categoria relacionada à 
influência exercida sobre muni-
cípios vizinhos na oferta de co-
mércio, serviços, saúde, educa-
ção e outras atividades.

Isso significa que, embora ad-
ministrativamente pertençam a 
estados diferentes, União da Vi-
tória e Porto União funcionam, 
em grande medida, como um 
mesmo centro regional. Mora-
dores atravessam diariamente 
a divisa entre Paraná e Santa 
Catarina para trabalhar, estudar, 
fazer compras, buscar atendi-
mento médico ou utilizar outros 
serviços.
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OPINIÃO  •  POR GERALDO SAMOR 

O JANTAR DO PIB COM LULA
Todos foram pontuais – exceto André 

Esteves, que chegou um pouco depois.  
Os 16 empresários chegaram ao Pa-
lácio da Alvorada às 19h30 de se-
gunda-feira. Lula e Janja desceram a 
escada por volta de 19h40. Ela cum-
primentou todos cordialmente, mas 
não ficou para o jantar.

O Presidente parecia em ótima 
saúde. Ainda no coquetel, quis saber 
dos convidados como o “tarifaço” de 
Trump os estava afetando. Lula cir-
culou em várias rodas e deu atenção 
a todos.

O small talk durou pouco. Logo 
passaram à mesa oval onde come-
riam. Os assentos estavam previa-
mente marcados. Joesley Batista se 
sentou de frente para Lula. À direita 
de Joesley estava José Seripieri, o Jú-
nior da Amil, e à esquerda, Esteves.

O presidente do PT, Edinho Silva, 
foi o primeiro a falar – e escalou Es-
teves para começar.

O banqueiro do BTG fez uma fala 
elogiosa ao Governo.

Começou dizendo que Lula havia 
“preservado as instituições“, e que 
ele, Esteves, estava muito preocupa-
do com “a questão institucional bra-
sileira.”

Disse também que a economia 
em linhas gerais vai bem, com em-
prego recorde, inflação sob controle 
e reservas robustas, e repetiu o que 
costuma dizer em público: que o que 

falta consertar (o quadro fiscal) “é 
muito fácil de fazer.” Para Esteves, 
“há uma ciência” para consertar o 
fiscal, e “não estamos lá ainda.”

Em seguida, falou Joesley. O con-
trolador da JBS deu um tom mais rea-
lista. Disse que “existe uma enorme 
preocupação” com as contas públi-
cas, e que esta preocupação “já não 
é mais só dos empresários, só da Fa-
ria Lima, ela já chegou às pessoa s 
comuns.”

Joesley falou pouco e de forma 
simples – mas foi cirúrgico.

Júnior veio em seguida. O empre-
sário da Amil lembrou que todos ali 
haviam ganhado muito dinheiro “nos 
governos Lula”, e que o Presidente 
é o raro político com sensibilidade 
para olhar para os pobres.

Repetiu também o que já havia dito 
em outras reuniões do tipo: que mui-
tos empresários reclamam de barriga 
cheia. “Nenhum de nós chegou aqui 
de ônibus.”

Depois de Júnior, falou Aloizio 
Mercadante. O presidente do BN-
DES reconheceu a necessidade de um 
ajuste fiscal já que “não se derruba 
juros na canetada”.

Roberto Setúbal, o chairman do 
Itaú, disse estar feliz de ver o presi-
dente com saúde, “magrinho”, de-
pois de anos sem encontrá-lo.

Os outros presentes fizeram falas 
mais protocolares e, no final, Edi-

nho deu a palavra de novo a Esteves, 
“para ele contar a boa notícia.”

O banqueiro sorriu embevecido. 
“Acho que o que o Edinho está falan-
do é da minha reunião neste fim de 
semana com o Presidente Trump”.

Dirigindo-se a Lula, Esteves disse 
que Trump comentou que “Lula é um 
cara duro, but it’s okay. Se eu esti-
vesse no lugar dele, eu também seria 
duro comigo.”

Esteves continuou: “E quando ele 
falou do senhor, Presidente, ele falou 
com admiração, eu senti até um certo 
carinho…”

Quando tomou a palavra, Lula fa-
lou pouco.

Disse que “entende” a preocupa-
ção com o quadro fiscal, mas que tem 
“um compromisso pessoal” com a 
estabilidade das contas públicas. E 
pôs-se a falar de seus feitos de outro-
ra, como ter sido “o único presidente 
do G20 que entregou 8 anos de supe-
rávit primário.” Pena que não desta 
vez.

O jantar transcorreu em tom des-
contraído, com várias brincadeiras. 
Lula não fez nenhuma crítica direta 
a seus adversários. 

Saindo dali, um empresário co-
mentou com outro:  “Ele vai perder 
a eleição. Não é que ele esteja velho, 
ele está desconectado. Ele não enten-
de o tamanho do problema, e pode vir 
uma onda de direita na reta final.”


